
C edores querem  20% dos juros para neg9pcpriincaipa,dre198, 
REM NESTROVSKI 	 foi reescalonado e 

Especial para O GLOBO 	 o de 1986 deposita- 
 do no Banco Cen- 

	

NOVA YORK — Os banqueiros 	 tral, mas que Ines- 

	

credores pediram formalmente ao 	 mi) 
Presidente 

sassimidente  o e n:  t . dã oo  : 
Ministro da Fazenda, Bresser Perei- Banco 	Central: ra, durante conferência no Conselho 

' 

	

das Américas, que o Brasil pague 	 (Alfonso 	Celso 
20% dos juros em atraso ( o que cor- Pastore) não bon-: 
responderia a cerca de US$ 340 mi- asecgourdiuo, fpeocihsar,nãoo'  lhões, no momento) como sinal para 
início das negociações com os bancos houve aval ,i do:  
credores internacionais em setem- FMI. Os banquei 

ros lembram lime: bro. a situaçào é ;?hem A proposta foi apresentada pela 

	

diferente 	atualcúpula do comitê credor composta mente com a per- por William "Bill" Rhodes, do Citi- da de credibilida-' bank, e os vice-coordenadores do co da do Brasil no -mitê Alan Drury, do Lloyd's Bank e 
Leighton Coleman, do Morgan Gua- x 

	

ranty Trust. O Ministro respondeu 	
ex terior i  a  itó  rr i  da  et  pa  omi $1,:édi,  a: n

it aos banqueiros dizendo que irá ava- 

	

liar  a situação das reservas cambiais 	 Os banque ros 
brasileiras antes das negociações co- 
meçaram em setembro. 	 está que Bresser 

	

O dia do Ministro começou com 	 mudando sui''po-, 
sição sobre o liWII. ,  um café da manhã de trabalho reu- 

i 
:30 -- 

	

compareceram o Presidente do Citi- 	C. Butcher. Clausen foi o único que 	deu sua impressão. 	 Fazenda disse que ia ao Fundo  

	

bank, John Reed, em viagem à Euro- 	falou depois do encontro. 	 — Não houve imposição alguma 	pois deve ter sido pressionado pAiti-- 

	

pa (como membro do Conselho Dire- 	 camente e voltou atrás, saindoi - do: O encontro foi proveitoso. Cora- 	para o Brasil ir ao Fundo. Falou-se 

	

tor da General Electric, que 	 Brasil dizendo que o Brasil não';'yai. 

	

recentemente vendeu sua divisão de 	versamos sobre o plano econômico 	em dinheiro novo. E os banqueiros 	ao FMI e agora está aqui dizendo. brasileiro e estamos otimistas de que 	quiseram saber quem vai entrar com , eletrodomésticos para a Thomson na 

	

França), e o Presidente do Morgan 	uma negociação será iniciada no fu- 	quanto. Se eles vão entrar com mais 	que vai ao FMI depois que aceitar 
turo, disse Clausen. 	 do que as entidades oficiais e quan- 	com os bancos. Não vai ser fácil gon- 

vencer os banqueiros do mund&d in-' Guaranty Trust, quinto maior credor 

	

do Brasil, Preston Lewis. Bresser 	O Ministro Bresser Pereira saiu da 	do. Está se falando num acordo sem teiro o que Bresser estará pensando, 

	

Tanbém participou de uma reunião 	reunião com os banqueiros muito o Fundo, disse o Embaixador ao 
otimista: 	 GLOBO. 	 em setembro", disse a fonte. 

O "Wall Street Journal", em sana do Conselho das Américas, presidida Vim pedir US$ 7,4 bilhões aos 	Do lado brasileiro estavam presen- 	edição de ontem, comenta na primei pelo banqueiro David Rockefeller, bancos comerciais para este ano e 	tes também ao café da manhã o Pre- 	ra página que "o Brasil ainda -mão' para fazer uma ‹xpçosição sobre a 1988 e não vou antes ao Fundo. Não 	sidente do Banco Central, Fernando respondeu às perguntas dos bantos: nova política econômica do Brasil. 

	

Os banqueiros não exigiram a pre- 	acho esta posição um problema. De- 	Milliet, e o negociador oficial da dí- que querem saber 
quando 

 o Brasil 

	

sença do FMI para o início das nego- 	pois de acertar um acordo com os 	eldear.externa brasileira, Fernão Bra- vai voltar a pagar 3uros". O jornal: 
ciações e teriam aceito a proposta de bancos, aí é que irei ao Fundo Mone- citando fontes bancárias nota que "o 
Bresser, de que o Brasil iria ao Fun- tário Internacional. Os bancos não 	Mas a tática de Bresser de ir pri- 	Plano Macroeconômico se assemelha 

estão insistindo de maneira alguma 
 

	

moiro aos bancos e depois ao Fundo 	muito ao Plano Cruzado e que' isso do depois que de acertar um acordo 

	

 
com os bancos. Mas para um sinal 	que primeiro se vá ao Fundo para se 	não está sendo bem entendida pelos 	foi dito ao Presidente do Banco Cen- banqueiros. Segundo uma fonte ban- 

	

positivo eles querem um pagamento 	fechar um acordo. Falamos de nos- 	 trai , Fernando Milliet". Os banquei- 
de 20% dos juros. 	 sos planos e eles foram bem recebi- 	cária, a idéia de Bresser de "separar 	ros citados pelo jornal tambémqiti- bancos do FMI pode ser boa por cau- 

	

Estiverem presentes ao café da 	dos pelos banqueiros até a conversão 	sa da situação política brasileira, 	cam o Presidente do Banco Central 

	

manhã os Presidentes do Bankame- 	da dívida em capital de risco, disse o 	 "como sendo uma figura morta nas mas será muito difícil dentro de uma negociações, já que não tem opinião 

	

rers Hannover, John McGilli Cuddy, 	tel Intercontinental. 

	

rica, Alden Clausen, do Manufactu- 	Ministro logo após o encontro no Ho- 	negociação". Os banqueiros lem- e não assume nada, inclusive more  - 

	

do Chemical Bank, Walter Shipley, 	O Embaixador do Brasil em Was- 	tiram que em 1985 tentou-se fazer al- cusando a responder uma série¡ de 

	

do Bankers Trust, Charles Sanford e 	hington, Marcílio Marques Moreira, 	go semelhante com a fase 3 da dívida 	perguntas feitas a ele na reurák,de 

	

do Chase Manhattan Bank, Willard 	também participou do encontro e 	externa brasileira. Naquela época o 	quarta-feira." 	 r' 

nindo os presidentes dos maiores 	 Ele assim que'as-  
bancos dos Estados Unidos. Mas não 	 sumiu a pasta da.  O Ministro Bresser Pereira ouviu o discurso de Rocketeller no Conselho das Américas 


